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Prevenfão do HPV: uma proposta
de educafão em saúde

HPV prevention:
a proposal for education abolI health

Fabiana RESUMO
Raquel Moller A sub-informação ainda é uma das principais barreiras a serem enfrentadas no controle

.2 das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DS1') no Brasil e no Estado de São Paulo. A
Janize Carros Súva infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) tem sido nos últimos anos uma preo~pação

Ana Cristina de Sd3 constante devido ao aumento considerável do número de pessoas contaminadas, carac-
terizando uma epidemia silenciosa. Um em cada 5 brasileiros, ou seja, 25 milhões de
pessoas podem estar infectados pelo HPV. Grande número de casos tem ocorrido na faixa
da adolescência. Por tais razões, o presente trabalho foi elaborado c°lu o objetivo de
desenvolver, aplicar e avaliar um programa de educação em saúde sobre a prevenção do
HPV aplicado a 179 adolescentes matriculados no ensino médio de uma Escola Pública
da Rede Estadual de Ensino de São Paulo, através de aulas expositivas e participativas. Os
resultados revelara~ que a maioria dos alunos do 1", 2" e 3" anos referiram aumentar seu
universo de c9nhecimento e que pretendem iniciar ou manter uma vida sexual sadia; a
maioria revelou-se ainda preocupada porque se percebeu como tendo tido atitudes de
risco significando que pode estar infectada; 14,7% dos alunos do 1" ano sentiram-se
assustados porque já identificaram esta "verruga" em si mesmos ou em seu parceiro (a).
Diante dos resultados obtidos, parece clara a importância da educação em saúde, sendo
este um importante instrumento de promoção e prevenção que tem sido pouco explorado
pelos profissionais da área, integrando efetivamente a função de educador ao papel do
enfermeiro.

DESCRITORES
Enfermagem em saúde pública; Papilomavírus humano; Neoplasias do colo uterino;
Doenças sexualmente transmissíveis; Educação sexual; Condiloma acuminado

ABSTRACT
Lack of information continues to be one of the main barriers for achiêving the control of
Sexually Transmitted Diseases (Sms) in Brazil and specifically in State São Paulo. Infec-
tion by Human Papillomavirus (HPV) ha~ in the last years been a constant concem for
health professiot)alsdue the huge increase in the numbers of infected people -a kind
of silent epidemics. 20 percent of Brazilians, that 1s, some 25 million people, mar be
infected by HPV. A great many cases affect now teenagers. Because of ali these reasons,
this paper intends to develop, apply and evaluate a program for education abOlir health
with an emphasis in HPV infection's prevention. The subjects are 179 teenagers, students
of a public state school in São Paulo, Brazil, enrolled in middIe and/or junior high school.
The methodology included lectures and participative'lessons. The results revealthat 1", 2nd
and 3" graders think inforrnation provided gave a broader scope to their knowledge of
Sexually Transmitted Diseases and specifically of Human Papillomavirus infectlon and
declare they want to begin and/or give continuity to a healthy sexuallife. Most of them
began to worry about their sexualitybecause theyperceived thernselves as indulging in
risky behavior, something that could mean they were already infected. 14.7 percent of 1"
graders were scared because they have already seen HPV's "mole" in theirown bodies or

[Graduada em Enfermagem pelo their partners'. Tlle obtained results point to the grea! j~portance of education abOlir
Centro Universitário São Camllo. health; It is very clear the kind of program developed is a relevant tool for promoting a
2Graduada em Enfermagem pelo healthy sexual life and prevent Sexually Transmitted Diseases (Sms) and specifically
Centro Universitário São Camilo. infection by Huffi'ln Papillomavirus. Unfortunately, health professionals are not much

3Professora Doutora em used to explore this tool, something that prevents them from effectively integrating to the
E .1: P Ia E [, de nursing role the function of educator.nJermagem e sco a
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INTRODUÇÃO ção do HPV para adolescentes, por meio de aulas

expositivas e participativas.

Diante da aflrmação de Lima (1998) de que
"o HPV é um ilustre ausente das campanhas de REFERENCIAL TEÓRICO
prevenção à DST, o que vem alarmando os

especialistas em Saúde Pública", cujo caráter '~sub-informação ainda é uma das prin-
silencioso, coloca a presença perigosa deste vírus cipais barreiras a serem enfrentadas no contro-
em todas as áreas do mundo, infectando pele e le das Doenças Sexualmente Transmissíveis
mucosas de seus habitantes, além de ser a se- (DSV no Brasil e no E5tado de São Paulo. E5-
gunda causa de morte por câncer de colo uterino timativas da Organização Mundial de Saúde
entre mulheres por ter esse vírus várias formas calculam que atualmente 10 milhões de bra-
oncogênicas (Bruschini, 1999) chamou-nos a sileiros sejam' portadores de DST curáveis no
atenção a falta de conhecimento dos jovens que Brasil e uma projeção do Ministério da Saúde,
estão iniciando a vida sexual, após contato com baseada na incidência de casos do Distrito
essa população em nosso dia a dia atuando na Federal, estima em 4 milhões de pessoas acome-
área de saúde. tidas. O fato inegável é que as estimativas apon-

Resolvemos, portanto, abordar este assun- tam para uma incidência desses agravos ainda
to pelos dados já demonstrados, somados à muito alta em nosso meio, e torna-se cada vez
preocupação com o caminhar desta nova gera- mais urgente o conhecimento adequado dessa
ção que anseia por respostas e, sobretudo, pelo realidade para seu controle. As DST não são de
"conhecimento da sexualidade, como um todo, notificação compulsória, com exceção da AIDS
pois é nela (a adolescência) que ocorre uma e da Sífilis Congênita" (Secretaria do Estado da
mudança física abrupta, na qual o ser humano Saúde de São Paulo, 1999).
vê-se frente a uma nova postura em relação aos
outros e à vida" (Whaleyapud Zeni e Martins, '~ infecção pelo Papilomavírus Humano
1999, p. 9). (HPV) tem sido nos últimos anos uma preocu-

Além disso, como Enfermeiras, portanto pação constante devido ao aumento considerá-
Educadoras na área da Saúde, fazemos nossas vel do número de pessoas contaminadas carac-
as palavras da Lei de Diretrizes e Bases da Edu- terizando uma epidemia silenciosa" (Oyakawa
cação, que considera o ato de educar como um et aI, 1998).

meio de fornecer subsídios ao educando, para -'"
que o mesmo construa suas próprias críticas de Atualmente sao .conhecldos ~1S de 70 ti-
acordo com o que lhe foi ensinado, formando pos.de H:':" ~os quals 20 podem infectar o trato
assim cidadãos questionadores dos valores que gerutal, dlVl~ldos em 3 gru~~s, de acord~ com o
abrangem o meio em que se vive e em que os seu p;otenclal d: ?ncogerucldade. C:>S tipos de
outros vivem, isto é, educa-se para melhorar a alto nsco oncogeruco, ~uando,a~soclados ~ ou-
vida das pessoas. Com base nesta lei, adiciona- tros cofatores (e~tado 1ffi~nologlco, tabag1Sm~,
do ao nosso conhecimento e compreensão de dentre outros), tem relaçao com o desenvolvl-

' d ' b - t b " . ltu I mento das neoplasias intra-epiteliais e do câncer
que sau e e o em es ar 10pS1COSOC10CU ra , . d I d '

(BRASIL 2000) E, mvasor o co o e utero , .ste
acrescentamos: educa-se para melhorar a saude ", nfi d d d ,.

d Id lato e co lrma o por a os estatísticos o flS-
a pessoas. . N . I d C A (INCA) ' - d M.

tituto aciona e ancer , orgao o 1-
nistério da Saúde que por sua vez, aftrma que o

OBJETIVO vírus HPV está presente em 94% dos casos de

câncer de colo de útero, tendo sido responsável
Este estudo teve como objetivo pretende pela morte de 6.815 mulheres, no Brasil, em 1998.

desenvolver, aplicar e avaliar a eficácia de um Hollo (2000) cita estatística alarmante em que

programa de educação em saúde para preven- um em cada 5 brasileiros, ou seja, 25 milhões de
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pessoas podem estar infectados pelo HPV, Se- quaisquer elementos físico, químico, biológico,
gundo a revista VEJA, a infecção pelo HPV já ambiental ou genético, que agindo sobre um
lidera as doenças sexualmente transmissíveis, substrato suscetível poderá condicionarinstabili-
atingindo 1 em cada 3 mulheres brasileiras com dade gênica e, a partir desse fato, promover mu-
vida sexualmente ativa, a maioria jovens entre tações e alterações do processo de reparação do
20 e 29 anos (Lima, 1998), código genético, denominando como neoplasias,

o produto proliferativo dessas alterações, Quan-
HPV (Papiloma Virus Humano) to maior for o número de cópias virais por cé-

lula, tanto maior será a probabilidade de desen-
Cruz (1997) relata em sua dissertação de v?l~er-se le,são ~e alto gral}', mesmo com tipos

mestrado, que as primeiras descrições de lesões vlrals de ?alXo ~I~CO oncogernco, Soma-se a,esse
genitais verrucosas são da época de Celsus (25 fato, a faIXa etána a que pertence o organIsmo
A D ) N 500 ' t ' d ' hospedeiro, Quanto mais jovem for, maior o risco

, "os anos segum es, me ICOS gregos, ' ~ "
b 1 1 ~ seja pelas condlçoes tecldualS expostas ao agen-

e romanos escreveram so re aque as esoes, , ' '
ta d ' 1 tr '~ l E 1973 te, seja por ambiente hormonal favorecedor, seja

no n o a posslve ansrrnssao sexua, m, , '~ d ' A'

B 11 h dif 1 ~ por maiores vanaçoes e tmunocompetencla ou,

e recon eceu a erença entre as esoes , d 1 ' f "A' d ' '
ddil mil ' , d 1 ~ am a, por eventua maior requencla e atlvl a-

con omatosas e s Incas, sen o que, as esoes d 1 d '
, e sexua e comportamento e nsco,

verrucosas eram por vezes refendas como "le- S d P lIda P (1999) d~ ,," ,egun o are a e ereyra , na a 0-
soes gonorrelcas , No entanto, em 1872, Martm I A' '~ da d tr, , ~ escenCla, a exposlçao precoce zona e ans-
observou que muitos pacientes com lesoes ge- " ~, t 1 t tra ",

, lormaçao a agen es sexua men e nsrrnsslvels
nitals não tinham história de gonorréia (Oriel, , d d ' ~ 1 , t '

d associa o a con lçoes ocals como ec opta e

1971 apu Cruz), 'nfl ' , , , "
processos I amatonos, propiciam o pnmelro

"Na década de 40 na Universidade de Yale contato com o HPV, "Por não ter capacidade de
foi identificado o vírus'nas lesões papilomatosas, r~p~i~ar-se ~or si S?, ~ale-se dos mecanismos, de
Outros autores, poucos anos depois, documen- d~vlsao e diferenclaçao c~lular para,~ dupltca-
taram partículas virais em condilomas genitais" çao de seu DNA e para a smtese protelca neces-
(Krebs, 1989a a ud Cruz, 1997), sá~a para a ~o~ação de novos ~lementos virai~,

p Dai a preferencla pelo colo utenno, onde as ce-

Conhecido também como condiloma acu- lulas metaplásicas no trato genital inferior da
minado, verruga genital, couve-flor ou crista de mulher são elementos de um processo fisiológi-
galo, o HPV é um DNA-vírus não cultivável da co que ocorre predominantemente durante a vida
família PAPOVAVIDAE, cujo sintomas podem ser fetal, após a puberdade e durante a gestação,
dolorosos, friáveis e/ou pruriginosos. Quando caracterizadas pela imaturidade e alta capacida-
presentes no colo uterino, vagina, uretra e ânus, de de proliferação" (Ribalta, ~9?9~" ,
também podem ser sintomáticos, As verrugas ? Manual de DST do Mmlsteno da Saude
intra-anais são predominantes em pacientes que (Brasil, 2000) :onfirma ~estes da~os, ao relatar
tenham tido coito anal receptivo, Já as perianais que na gestaçao, as lesoes condllomatosas po-

d h ~ decio atingir grandes proporções seja pelo au-
po em ocorrer em omens e mulheres que nao ,~ " ~
t A h, t ' ' d tra ~ 1 M f " mento da vasculanzaçao, seja pelas alteraçoes

em IS ona e pene çao ana, enos requen- ", ,
d ' hormonals e Imunologlcas que ocorrem neste

temente po em estar presentes em areas extra- , d, , " 1 1 peno o,
gerntals como conJunnvas, mucosa nasa , ora e S d L ' (1998) 90°1: d t '

" egun o Ima , 70 as con amma-
l,a~ngea, Na ,fo~a clmic~ as lesões ?odem ser ções acontecem por contato com a pessoa
urnc~s ou m~!nplas, loc,altzadas ou d!fllsas ~ de infectada, Os 100/0 restantes são transmitidos por
tamanho vanavel, localIzando-se mais fre~uen- roupas íntimas e objetos tocados por alguém
tement~ no h~~em, .na glande, sulco balano- doente, O vírus aloja-se, preferencialmente, no
prepuc~al e regl~~ pen~nal, e na ,mulher, na v:ul- pênis e na vulva, mas pode fixar-se, ainda, no
va, penneo, reglao penanal, vagma e colo (Bra- canal vaginal, colo do útero e ânus, Vale lem-
sil, 2000), brar, que o atrito (realizado nas preliminares) é

Segundo Ribalta (1999), o vírus tem em sua o grande facilitador de entrada do HPV nas
composição, material gênico circular, necessitan- mucosas, que têm alto poder de absorção,
do para seu ciclo de vida, estar incorporado a
células epiteliais permissíveis, as metaplásicas e "Sexo oral aumenta o risco de contágio: a
as basais, em organismo hospedeiro favorável, mucosa da boca tem alto poder de absorção,
O autor considera como agente carcinógeno Sexo anal está nessa mesma categoria, Por isso,
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para prevenir é imprescindível usar camisinha Planejar o tratamento juntamente como pa-
durante toda a relação, não só quando houver ciente é importante porque muitos necessitarão

penetração" (Hollo, 2000). mais de uma sessão terapêutica.
Parece claro que, a colpocitologia (Papani-

A precocidade do início da atividade sexu-; colaou) é o exame norteador para a mulher, quan-
aI é fato incontestável em nosso mundo atual. to ã prevenção do HPV e suas complicações.
Historic~mente, a idade em que os jovens expe- O Ministério da Saúde (Brasil, 2000) ofere-
rimentam o ato sexual pela primeira vez vem ce um modelo de prevenção a ser seguido pelos
diminuindo. Hass (1,981) em sua pesquisa, ci~a profissionais da saúde, na intenção de um diag-
que Kinsey verificou que no fim dos anos 40 e nóstico precoce:
início dos anos 50, 3% das mulheres e 40% dos a) 1 ~ Colpocitologia
homens por ele est).ldados haviam perdido a .Se normal: realizar a 2~ Colpocitologia
virgindade por volta dos 16 anos de idade. Hass dentro de 6 meses.
também cita que, em 1973, &orensen verificou .Se alterada (anormal): realizar a Colpos-
que 30% das mulheres e 44% dos homens inclu- copia + biópsia dirigida.
ídos em seus estudos haviam praticado o ato b) 2i Colpocitologia
sexual antes dos 16 anos de idade. .Se normal: rastreio anual.

"Uma pesquisa com 2.337 adolescentes, de .Se alterada (anormal): realizar a Colpos-
1991 a 1995, patrocinada pela organização Mun- copia + biópsia dirigida.
dial da Saúde, revelou que 25% dos entrevista- Desta forma, a mulher poderá se utilizar de
dos fizeram sexo antes dos 15 anos. Desses, sete um modo seguro para a garantia de sua saúde
em cada dez não usaram o preservativo na pri- e, conseqüentemente se prevenir dos efeitos
meira relação sexual e apenas um em cada cin- psicológicos negativos que o câncer de colo
co o usa regulamente" (Lima, 1998). Estes ~ão uterino costuma desenvolver.
os motivos que fazem com que a população
mais jovem tenha um risco maior de infectar-se METODOLOGIA
pelo HPV, bem como suas conseqüências, ten-
do em vista o maior tempo de exposição ao T" d "
mesmo (Dias júnior et aI 1998, p. 24). IpO e pesquisa

"Em 1986 o Programa de Atenção ao Ado- Esta é uma pesquisa prospectiva, quantita-
lescente da Secretaria Estadual de Saúde de São tiva, de caráter descritivo, cuja análise dos da-
Paulo detectou que apenas 2% das meninas dos permite ainda uma visão qualitativa dos
atendidas na rede pública tinham algum tipo resultados obtidos (Severino, 2000).
de doença sexualmente transmissível, em 1997
esse índice chegou a 10%" (Lima, 1998). Popula~ão e local

Segundo Elizabeth Leão, médica ginecolo-
gista do Hospital Pérola Buyton, se detectado A pesquisa foi realizada junto aos adoles-
no início, há 100% de probabilidade de cura. centes matriculados no Ensino Médio de uma
Fato este, confirmado pelo Manual de DST (Bra- Escola Pública da rede Estadual situada no bair-
sil, 2000), que diz que raramente ocorrem com- ro do Ipiranga. O tamanho de amostra foi defi-
plicações se os tratamentos são utilizados corre- nida por critério quantitativo: nove classes (três
tamente. de cada ano), ou seja, 20% do número total de

Os tratamentos disponíveis para condilomas classes referentes a cada ano que a Escola traba-
são: crioterapia, eletrocoagulacão, podofilina, lha. A composição da amostra foi feita qualitati-
ácido tricloroacético (ATA) e exérese cirúrgica. vamente, por conveniência, totalizando 170 ado-
Os fatores que podem influenciar a escolha do lescentes, tendo como critérios para inclusão na
tratamento são o tamanho, número e local da amostra:
lesão, além de sua morfologia e preferência do .estar cursando o primeiro, segundo ou
paciente, custos, disponibilidade de recursos con- terceiro ano do Ensino Médio, exceto magistério;
veniência, efeitos adversos,. e a experiência do .estar no período de aula vaga, sem a
profissional de saúde. presença de professor eventual;

Em geral, verrugas localizadas em superfí- .concordar em participar de livre e es-
cies úmidas e/ou nas áreas intertriginosas res- pontânea vontade das palestras;
pondem melhor a terapêutica tópica (ATA, po- .responder espontaneamente o instrumen-
dofilina) que as verrugas secas. to de verificação após a palestra.
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Método -
DISTRIBUICAO PERCENTUAL, A

A ,. .1' d ". d ..DOS PARTICIPANTES QUE TEM OU

estrategla utllza a 101 a e mlnlstrar au- TIVERAM RELACÃO SEXUAL

Ias expositivas e participativas (interativas) pelas '

autoras. A seguir foi aplicado um instrumento ADOLESCENTES QUE
de verificação da aprendizagem, com quatro TÊM OU TIVERAM 10 ANO 20 ANO 30 ANO

questões fechadas e uma aberta. Ao final, foram RELACÃO SEXUAL (%) (%) (%)
distribuídos folderes sobre as características do '

HPV, assim como seu modo de infecção, com- Sim 45,6 57,3 84
plicações, tratamento e prevenção.. Não 54,4 42,7 16

Coleta de dados Tabela 3

A coleta de dados foi realizada no mês de A tabela confirma, como mencionado ante-

agosto de 2000. riormente, que o adolescente vem experimen-

-tando o ato sexual cada vez mais precoce, com
RESULTADOS E DISCUSSAO o passar dos anos. Concordamos com Hass

(1981), que cita que, para a maioria dos adoles-
centes, a perda da virgindade é um evento com

DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL -significado psicológico. Sua importância não
DOS PARTICIPANTES EM RELAÇAO reside apenas no ato físico da cópula. A varieda-

AO SEXO de e a intensidade das emoções refletem os efei-

tos da experiência sobre a imagem que o indi"
SEXO DOS 10 ANO 20 ANO 30 ANO víduo faz de si mesmo.
PARTICIPANTES DAS (OI ) (OI ) (OI )PALESTRAS 7O 7° 10

Masculino . 50 41 40 DISTRIBUiÇÃO PERCENTU~L DOS

Feminino 50 59 60 PARTICIPANTES EM RELAÇAO AOS
SENTIMENTOS QUE APRESENTARAM

Tabela 1 POSTERIORMENTE AS AULAS

COMO ME SINTO APÓS 10 ANO 20 ANO 30 ANO
No primeiro ano, como podemos observar, ESTA PALESTRA (%) (%) (%)

o interesse pela palestra foi o mesmo por ambos
os sexos. Já, nos anos seguintes, predomina o Alegre 45,7 34,5 36

interesse do sexo feminino. Triste 2,9 -4

Preocupado 35,3 39,4 40

Assustado/com 147 11 5 4
DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL medo "

DOS PARTICIPANTES EM RELAÇÃO *Outros 1,4 14,6 16

A IDADE
Tabela 4

IDADE (ANOS) 10 ANO 20 ANO 30 ANO

(%) (%) (%) ..., ..,.
Slgruflcado dos tOplCOS do questlonano:

14-15 38,2 6,5 -.alegre + por aumentar o meu universo
16-17 54,5 90,3 12 de conhecimento e, desta forma, buscar quali-
1 8-19 7 3 1 6 62 dade de vida, com prazer e saúde.
20 ou + ' -1 :6 26 .triste + porque já ti~e esta doença, in-

dependente de ter conhecImento sobre seu
Tabela 2 modo de infecção, complicações e/ou trata-

mento.
.preocupado + porque me conscientizei

A maioria dos adolescentes atingidos pela que sou fator de risco e posso estar com o vírus,

palestra estava na média etária entre 16 à 19 anos. diante das informações que obtive à pouco.
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.assustado/com medo ~ porque já iden- nos alunos. Segundo Pease (1981), a maioria dos
tifiquei esta "verruga" em mim mesmo (a) ou pesquisadores sobre comportamentos não-ver-
em meu parceiro (a), e isto me dá medo. bais, geralmente afirmam que o canal verbal é 1]0

..outros ~ surpreso, duvidoso, alertado, usado principalmente para transmitir informa-
prevenido, consciente, informado, horrorizado, ção, sendo o canal não-verbal reservado para
com nojo, tranqüilo. negociar atitudes interpessoais e funcionando, ,

Conforme a Tabela 4, predominou no 12 ema1guns casos, como substituto de mensagens')ano o sentimento de alegria. Já nos anos seguin- verbais. '.

tes, a preocupação tem um peso maior sobre os Ficamos surpresas frente ao desinteresse
adolescentes, caracterizando o principal senti- demonstrado por muitos no início das palestras
mento, umavez que as relações sexuais são mais (em especial, pelos adolescentes do sexo mas-
freqüentes na rotina destes adolescentes. Entre- culino), substituído, aos poucos, pela atenção e
tanto, o sentimento de alegria foi expressivo, pela expectativa à medida em que mostravam-
revelando uma turma preocupada, porém aber- se familiarizados com o modo de infecção.
ta para novos conhecimentos, conseqüentemen- Também foram observadas diferenças nas
te, interessada no que se refere à prevenção. atitudes e no interesse dos adolescentes dos

Antes de iniciarmos as palestras optamos diferentes anos letivos, inclusive nos de mesma
pela clareza com os adolescentes, ou seja, fo- idade:
mos êlaras quanto às nossas condições perante .nas turmas do primeiro ano, os alunos
à classe; não como repressoras e, sim, como demonstraram-se interessados na prevenção.
orientadoras preocupadas com a qualidade de Provavelmente, por não terem iniciado suas ati-
vida, na intenção de alertá-los quanto à exJstên- vidades sexuais;
cia do vírus HPV, bem como seus apelidos, sin- .as turmas do segundo ano foram as mais
tomas, complicações, diagnóstico, prevenção e difíceis de trabalhar. A resistência às informa-
tratamento. ções fizeram com que nós utilizássemos de uma

A quantidade de adolescentes que têm ou maior criatividade, para podermos abordar o
I tiveram rel~ção se~al, conform~demo~stra ,a ass~~to, poi~ os mesmos co~portavam-se c~mo

Tabela 3, e proporcional a sua idade, Isto e, se Ja POssuissem o conhecimento necessario

quanto maior a idade, maior a quantidade de sobre o assunto. No entanto, com intenso traba-
adolescentes que têm vida sexual ativa, portan- lho, a mensagem foi transmitida e o retorno
to, maior a preocupação em relação ao que foi bastante válido. Interpretamos seu comportamen-
abordado nas palestras quanto à doença. Hass to baseadas em Tiba (1986), que entende o
(1981), cita que a adolescência é um período adolescente como um ser humano em cresci-
em que o ser hum;1no trava conhecimento e se mento e em evolução para atingir a maturidadeI familiariza com o sexo oposto. É também carac- biopsicossocial. Esclarece que esta é a fase onde
terística da adolescência uma certa busca de ele tem mais necessidade de colocar em prática
identidade -identidade independente da famí- a sua criatividade. Para ser criativo, precisa ser
lia e possivelmente diferente da que foi instala- espontâneo. Esta novidade é tão fascinante e
da por determinado ambiente social. E, final- importante que, às vezes, nem mesmo ele per-
mente, à medida em que os adolescentes atra- cebe tais modificações. Sente, simplesmente, que
vessam esse período de desenvolvimento, sua as situações que antes eram engraçadas hoje são
crescente liberdade em relação à família propor- enfadonhas e, o que era interessante, não mais
ciona-lhes oportunidade de experimentar relaci- lhe desperta curiosidade;
onamentos e situações fora da égide protetora, .os alunos do terceiro ano pareceram mais
tanto psicológica como física, da família. interessados, talvez pela conscientização de es-

Apesar de não ter sido realizado um levan- tarem na condição de fator de risco, pois a gran-
tamento quanto ao uso ou não do preservativo de maioria já tem vida sexual ativa, inclusive,
na relação sexual, notamos grande ansiedade e muitos deles nos consultavam na intenção de
preocupação dominando o ambiente, à medida um diagnóstico mediante as descrições relata-
em que o modo de contágio ia sendo revelado. das individualmente sobre si ou sobre seus par- f
Esses momentos foram caracterizados por silên- ceiros (as). :
cio absoluto, indicando interesse e atenção con- Algo que marcou esta experiência foi a es-
centrada, ou polêmica generalizada, ratificados pontaneidade dos adolescentes em inserirem!
pelas inúmeras perguntas feitas ao mesmo tem- suas opiniões no instrumento de verificação I

po ou pelas expressões não-verbais observadas (questionário fechado).
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Estas opiniões e informações, preciosas no somadas a preocupação dos adolescentes em
'er- nosso entender, revelavam segredos e desconfi- nos abordar para o esclarecimento de dúvidas e
11 é anças, de caráter íntimo e pessoal, caracterizan- o desabafar de suas aflições, quanto à umana- 

do um vínculo de confiança conosco, como por possível infecção ou uma infecção já instalada.ara 
exemplo: "...estou alegre porque não faz muito Também foi possível validar a carência que

do, tempo que eu fiz o exame do Papanicolaou e o os adolescentes têm no que se refere a orienta-
~ns resultado foi ótimo. Então agora, com esta pa- ções que, aparentemente, parecem ser de censo

lestra me sinto muito mais segura para poder comum. O mais gratificante foi ouvir dos mes-sse 
obter minhas relações, de hoje em dià'nte..."; mos o agradecimento em sentirem-se importan-ras 
"...triste, pois eu já tive esta doença e não tive tes por existirem pessoas jovens preocupadas

as- ninguém para me alertar, e por sorte, quando eu em oferecer qualidade de vida a eles.D 
e descobri não era tarde, mas se tivesse passado Parece claro que a Educação em Saúde é

Im- mais algum tempo, segundo o médico, teria vi- precursora de um conjunto de elementos que
rado câncer...acredito que se eu tivesse sido buscam garantir da qualidade de vida. Todavia,las 
alertada antes, talvez pudesse ter me prevenido este importante elemento é pouco exploradoios 
de tudo isso..." -relatos do 3J1 ano; " estou pelos profissionais de saúde, que em sua maio-ma 
preocupada porque já tive relação sexual. Não ria preocupam-se com o curar da doença ou
uso preservativo, pois tomo anticoncepcional. com o cuidar do doente, e não com a promoção10S 
Já tive por 4 vezes uma coceira terrível dentro da saúde ou com a prevenção da doença.ão. 
da vagina que só melhorou quando passei uma Apesar de estarmos distante das instituições

ati- pomada, ainda não fiz o Papanicolaou.."; "...me de saúde, foi muito bom poder levar a Enferma-
sinto preocupado pois já apareceu uma coisinha gem (com a letra E maiúscula) à população, deais 
parecida com isso em mim.."; "...me sinto preo- forma sadia, com um precioso retorno, poden-

na- cupada por se fator de risco e pelo fato de saber do prestar, prazerosamente a assistência de en-ma 
que existe tanta gente desinformada e se conta- fermagem à saúde e não à doença, ou seja, foi

.o minando cada vez mais..." -relatos do 2J1 ano; bom desempenhar o cuidado em indivíduosmo 
"...estou alegre por existirem pessoas como vocês sadios. Isto nos trouxe muita satisfação, princi-

rio preocupadas com a minha saúde..."; "...me sinto palmente em poder veicu!ar e contribuir com Qba- 
alegre e mais orientada podendo orientar os que preconiza o Sistema Unico de Saúde (SUS):'fiO 
outros. Nunca tive relações sexuais...sei que te- saúde co;n°. dir.eito d~ todos, além de exerceren- 
nho que tomar cuidado antes de começar o ato nossa ~ropna cldadarua.: 

o sexual..."; "..me sinto mais informada porque não Diante dos frutos.d~~ta pesquisa, ~qui ~ela-
,ci- conhecia este vírus e q,uando eu for transar es- ta~os, esperam?ssen.slb1l1za: o~ profisslon~ls delde 

tarei mais consciente do que vou fazer para me saude quanto a s~a lmportancla como velcula-lde 
prevenir..."; "... estou preocupada porque fui dores ~a educa~ao: .uma vez. que,possuem oica 
violentada pelo meu padrasto aos 10 e aos 15 conhecimento clen(úlco assoCiado a postura de

anos. Ele nunca se
Preocupou em usar camisi- educador. Desta forma, as pessoas cada vez mais

ser d -.. 1 d~ e nha e nunca contei prá ninguém. É triste saber po ~rao expe~mentar mtegra me~te <:> que. e-
ler- que posso estar com esta doença..." -relatos nommamos saude: o bem estar bl0pS1COSSOC10-

do 1 J1 ano. cultural.lue 
E .d' d '1',ão Outros adolescentes aproveitaram a opor- da sp~~m?s, sm.cer~mente la?te esta va 1-

Lais tunid~de para agradecer nosso empenho em expenencl~ aqui re a,rnda, ~bnr esp~ço pa~

alertar O adolesce t d h . 1, d outras pesquisas, com mcentlvo e estimulo a
n e e o)e, a em e expressar -,.,

Lais sua satisfação na existência de pessoas que pre- Pdro~ doçao da sau~e, iStO e, ga~tia da quali~de
es- zam pela qualidade de vida. e Vi a, responsavel pelo fehcldade de multos.

an- ~ .ve, 
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